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Idéias em debate 

Constituinte sem Congresso 
JOSÉ CARLOS GRAÇA WAGNER 

( A Nação quer traçar os seus ru­
mos futuros. Este sentimento é geral. 
A estrutura legal do País está com-v 
pletamente comprometida, confli­
tante, sem fio condutor e sem eixo. É 
contraditória e a conseqüência disso 

; tudo é que se decide como se quer, 
por mera conveniência de momento, 

i por casuísmo e para atender a deter-. 
; minado caso concreto, multas vezes 
no interesse de uma só pessoa, física 
ou jurídica. A regra tem sido a deci­
são caso por caso, que provoca um 

' verdadeiro cipoal, onde nem goVer-
nantes traçam as políticas globais 
adequadas nem governados pos­
suem a garantia de políticas dura­
douras, para plenejar com razoabili-
dade as suas atividades. O pragma­
tismo, levado às últimas conseqüên­
cias, eliminou, na prática, os objeti­
vos estratégicos para apenas formu­
lar sucessivas táticas, em razão de 
objetivos não bem definidos, mas 
apenas para atender circunstâncias» 
Ainda mais, táticas não só diversas 
no tempo mas também no espaço, 
conforme os interesses de setores 
distintos da administração. Não 
existem políticas definidas globais, 
nem se as propõe para a sociedade, 
para que esta se oriente e, de outra 
parte, para que lhes manifeste o seu 
acordo ou desacordo. O hábito do 
sigilo parece que exó existe para 
evitar que se note a falta de orienta­
ção geral ou então para que os pos­
suidores dos segredos se julguem 
portadores de uma espécie de "sta-
tus" especial por pertencer áoapára-
to estatal e por ter acèssò aos seus 
documentos. 
O fato é que a' Nação está sem rumos 
e não há quem os defina, com condi­
ções de aglutiná-la. Não há um proje­
to estratégico. Quando muito táti­
cas, como combate à inflação, dívida 
externa e outros tópicos que só terão 
sentido se ordenados a fins capazes 
de unir-a Nação. É preciso que os 
segmentos da sociedade realizem um 
encontro para definir nãú só objeti­
vos mas os meios adequados de al­
cançá-los. É preciso estabelecer a 

"" ésimiegla e mi latlcaii e não apenas 
táticas dé consumo ímediatista. 
A Nação precisa reunir-se em uma 
Constituinte, eleita livremente, para 
esse fim específico, com amplo deba­
te dos temas que serão objeto do 
ordenamento constitucional. De 
uma Constituinte que se dissolva ao 
terminar o seu trabalho, sem se 
transformar em Congresso. Este se­
ria eleito três meses após a promul­
gação das nova Carta. No período da 
elaboração da Constituição, a Cons­
tituinte teria duas grandes Comis­
sões: a Constitucional e a de Legisla­
ção Ordinária, para as necessidades 
legislativas mais urgentes. ' 
A Constituinte teria metade dos inte­
grantes do Congresso atual, dado o 
fato de que a sua atividade não de­
mandaria'mais do que um ano e o 
seu objetivo seria mais limitado, 
além de não oferecer, pelas caracte­
rísticas do seu trabalho, maior atrati­
vo para um sem número de represen­
tantes cujo maior interesse se con­
centra no campo da legislação ordi­
nária, tdas situações concretas, ao 
contrário das definições das linhas 
mestras, teóricas e gerais, próprias 
de uma Constituição. De outra parte, 
a própria necessidade de elaborar a 
Constituição em prazo reduzido jus­
tifica uma Assembléia menor,' sem 
qualquer prejuízo da representatívi-
dade, Já < que os candidatos seriam 
apresentados pelos partidos, que 
procurariam selecionar candidatos 
preparados para a definição dos ru­
mos políticos do país, sem predomi­
nância dos aspectos casuísticôs, que 
dizem mais respeito às leis comuns. 
Eleger um Congresso com poderes 
constituintes,.., ou uma ''Assembléia' 
Constituinte que, ao fim de seu tra­
balho, se transforme em Congresso, 
oferece a dificuldade de afastar con­
tribuições de muitos que não tém 
tendência para a atividade política 
permanente mas cuja presença, nu­
ma Constituinte, seria de extrema 
valia. Pensadores, de todas as esco­
las de' pensamento político, mas sem 
qualquer inclinação para o dia-a-dia 
dá atividade política e sem militân-
cia partidária que lhes permitisse 
sequer cogitar de uma disputa pára o 

Congresso. Mas,,nem por isso, des­
providos de qualificação para a tare­
fa de definição dos'rumos gerais da 
Nação nem de legitimidade para re­
presentaria, na elaboração constitu­
cional. Não é só a atividade partidá­
ria cotidiana que dá títulos para a 
representação dà sociedade. Há os 
que agem e há os que pensam. Uns e 
outros servem à Nação segundo suas 
inclinações. Bom que se os unam em 
tarefas comuns, mas bom também 
que se saiba aproveitá-los adequada­
mente, segundo as tarefas a serem 
cumpridas.' 
A eleição de uma Assembléia Consti­
tuinte, através de amplo debate dos 
temas constitucionais e que esteja 
livre de maiores responsabilidades 
com a legislação comum dará maior 
credibilidade ao trabalho a ser de­
senvolvido mormente se se conside­
rar que os órgãos legislativos, por 
motivos internos e externos, preci­
sam restabelecer o seu prestígio e as 
suas prerrogativas, para que voltem 
a gozar da confiança da Nação e 
façam surgir as lideranças políticas 
que possam aglutinar os diversos se­
tores da sociedade. 
Um Congresso com poderes consti­
tuintes, hoje, não ofereceria à Nação 
a certeza de vir ater a Constituição 
que represente efetivo consenso de 
todos os seus segmentos. Seria mais 
uma carta da série de verdadeiros 
paliativos 'conjunturais, sem sufi­
cientes raízes para se tornar dura­
doura. Uma Constituinte, destinada 
à dissolução, após cumprida a sua 
tarefa, não estará adstrita exclusiva­
mente aos atuais mecanismos parti­
dários de eleição legislativa, ainda 
que estes possam ter o seu grau de 
influência. Estará também acima da 
suspeita de um partidarismo rígido, 
multo mais comprometida com a vi­
são global da sociedade brasileira, 
sem radlcalismos de qualquer1 tipo e 
muito mais aberta às correntes de 
opinião. 
Talvez, por isso a convocação de 
uma Assembléia Constituinte, nes­
sas condições, seja mais viável do 
que atribuir esses poderes ao atual 
Congresso ou ao Congresso a ser 
eleito ems1982. '•/ 


